
Não Corporativo

ANÁLISE

Junho 2024

JUROS BRASIL

INFLAÇÃO

https://www.linkedin.com/company/kinea-investimentos/?viewAsMember=true
https://www.linkedin.com/company/kinea-investimentos/?viewAsMember=true
https://www.youtube.com/channel/UCuP3yzTmY6AWjIljW0GPuPg
https://www.youtube.com/channel/UCuP3yzTmY6AWjIljW0GPuPg
https://www.kinea.com.br/
https://t.me/kineainvestimentos
https://t.me/kineainvestimentos


Não Corporativo

Junho 2024

12/jun/2017

76

9

mar.20 (-1,43%)

mar.22 (2,57%)R$ 965.634.481

R$ 859.855.299

Retorno por Estratégia

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE**

1. Trata-se da taxa de administração máxima, considerando as taxas dos fundos investidos.
2. Trata-se da taxa de performance considerando todos os fundos investidos.

INFLAÇÃO
Seguimos vendidos na inflação com prazo próximo de 1 ano. O mercado subiu a projeção
de inflação para o IPCA fechado de 2024, saindo de 4,18% no início do mês para 4,43% ao
final de junho. Aproveitamos o movimento para aumentar nossa posição. Temos um
cenário de inflação mais baixo no restante de 2024, devido a 2 fatores principais: (i)
principais commodities agrícolas seguem em baixa e (ii) preços baixos no atacado não
demonstram repasse iminente do câmbio para os bens industriais.
JUROS CAIXA
Apesar da grande volatilidade durante o mês, as taxas de juros reais de curto prazo em que
o fundo está posicionado fecharam perto da estabilidade. Mantivemos a exposição ao
longo do mês em torno de 95% do patrimônio em IPCA com prazo médio de
aproximadamente 11 meses. A alocação atual agora está bem concentrada no dap com
vencimento em mai/25 e, em menor escala, no dap ago/26.
RENDA FIXA INTERNACIONAL
Resultado neutro. Não temos posições nesse mercado no momento.

JUROS DIRECIONAL
Temos posições em juros pré-fixados de até 1 ano no Brasil. Nosso cenário de inflação
para o restante de 2024 é mais baixo do que o mercado, devido a 2 fatores principais: (i)
principais commodities agrícolas seguem em baixa e (ii) preços baixos no atacado não
demonstram repasse iminente do câmbio para os bens industriais. Com a inflação
comportada, a barra para o Banco Central começar um novo ciclo de alta de juros nos
parece alta, mesmo com os riscos fiscais, enquanto o mercado precifica uma SELIC de
aproximadamente 11,7% em 12 meses.
JUROS RELATIVO
As taxas subiram novamente com alta mais intensa nos prazos mais longos (ou seja, a
curva “inclinou”). Seguimos com as posições compradas no diferencial de juros entre o
primeiro e segundo semestre de 2026 e no diferencial de juros entre os anos 2027 e 2028.
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